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O Instituto Água e Terra 
(IAT) preparou um roteiro 
com cinco trilhas imper-
díveis para quem quer se 
conectar com a natureza e 

conhecer de perto as pai-
sagens mais encantado-
ras do Paraná. Do Litoral 
ao Oeste, o Estado abri-
ga caminhos naturais que 

encantam visitantes com 
paisagens únicas e contato 
direto com o meio ambien-
te. O IAT é uma autarquia 
vinculada à Secretaria de 

Estado do Desenvolvimen-
to Sustentável (Sedest).

Santa Fé
Prefeitura anuncia atrações da Santa Fest 2025: Pedro 

Paulo & Alex e Mayck & Lyan já estão confirmados
A tradicional festa chega à 14ª edição e promete três dias de muita música, cultura e celebração, nos dias 

5, 6 e 7 de dezembro, com apoio do Governo do Estado do Paraná.

Pedro Paulo & Alex e Mayck & Lyan estão entre as atrações confirmadas da Santa Fest 2025, que comemora os 70 anos de 
Santa Fé com três dias de festa e música boa
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Comissão aprova 
prorrogação do prazo para 

georreferenciamento de 
imóveis rurais até 2030

CSP vota permissão 
para estados

legislarem sobre 
cumprimento de pena

Petrobras reduz preço da 
gasolina em 4,9% a partir

de terça-feira
A Petrobras anunciou 

nesta segunda-feira (20) 
que vai reduzir em 4,9% o 

preço da gasolina A ven-
dida às distribuidoras. O 

novo preço passa a valer a 
partir desta terça-feira (21). 

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Viúva tem direito de ficar 
vivendo na casa que era só

do falecido?

Assembleia Legislativa debate 
como os aspectos socioculturais 
influenciam a prática do bullying 

entre crianças e adolescentes

Do IPVA ao Nota Paraná: 
serviços da Fazenda e 

Receita Estadual estão no 
Poupatempo

O retorno 
para casa?

Vovó nós te 
amamos!
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Branco manchou o 
preto da pele de Maria

O Branco manchou o preto da pele de Maria
mas o cabelo preso debaixo do lenço

colocava a pequena mulher em seu ‘devido lugar’

Adormecia sob as folhas de licuri
erguida nas terras daquele que deixava

levantar as paredes de taipa

O colchão forrado com chita
recebia seu corpo cansado

os olhos não viam as estrelas

Importante era matar a fome

O capim seco que recebia a canseira de Maria
revidava

espetando seu corpo
furando sua alma

A manhã chegaria em breve
breve seria o descanso da noite

não tardaria
o sol despontaria ao Leste

trazendo a dor das manhãs

-Maria, adjutório na casa de farinha de seu Zé Mota!

Quer fosse pela estrada
quer cortasse caminho pelas plantações de mandioca

o destino seria o mesmo

Um braço forte a puxaria
e seu corpo judiado pelo capim
agora também seria espetado

pelo dono da casa em que morava
ou do caminho por onde passava

a cabeça antes com lenço adornada
era agora descoberta

certificavam-se que era a mulher certa
para a satisfação desenfreada
os homens que por ela entrava

Ao longe o marido espreitava
esperava

a casa onde se abrigava
ser paga

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos cadernos e traz 
crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Caríssimos e caríssimas leitores(as), o acordo de paz para a re-
gião de Gaza foi assinado e apesar dos pesares, as partes estão vi-
sando contribuir com suas obrigações. Então, as medidas para a 
paz, ou ao menos para um cessar-fogo, encontram-se em vigor.

Nesta condição, o povo palestino, retorna para casa. Porém, por 
qual motivo então, coloco o título deste novo texto, a partir de uma 
interrogação? Este retorno por um lado é ótimo, mas devemos 
fazer o seguinte questionamento: “Para qual casa estão retornan-
do? Afinal, neste período de conflito, as cidades foram totalmente 
arrasadas, causando a destruição das estruturas mais básicas para 
promoção e manutenção das condições vitais de uma população.

O povo palestino, retornou para casa, contudo não possui re-
cursos mínimos para reconstruir sua estruturação social, política e 
econômica básica. Temos então um retorno repleto de dificuldades 
a serem resolvidos. Esperemos ao menos que a paz possa durar, 
impedindo que as bombas voltem a explodir sobre o povo palesti-
no que se esforça para retornar ao lar.

O retorno para casa?

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Acredite no amor, acredite na força que brota no seu ser e des-
vende a beleza da vida, mesmo quando tudo parecer perdido não 
se deixe levar pela tristeza e descubra esta obra para a infância e 
todos que querem um mundo melhor encontrar.

Vovó nós te amamos!

Cores 
A vida
Continua
A vida
É bela
A vida
É aquarela
A vida
É tudo de bom
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Viúva tem direito 
de ficar vivendo na 
casa que era só do 

falecido?
Já adianto, sim!
Estamos diante de um direito Real de Habitação, visto que, 

mesmo se a viúva não for proprietária da casa, ou até mesmo 
herdeira do falecido, faz jus em permanecer no imóvel.

 O direito Real de Habitação, é aplicado tanto nos casos de 
União Estável, como os de casamento, sendo estes pautados pela 
isonomia, não importando também o regime de bens que o ca-
sal escolheu.

Sendo assim, se duas pessoas são casadas em qualquer regime 
de bens ou vivem em união estável, e uma delas morre, a outra 
tem o direito de continuar vivendo no imóvel, desde que esse 
bem seja o único bem imóvel a partilhar.

Os herdeiros, não podem tirar a viúva do imóvel, cobrar alu-
gar e nem mesmo morar com a mesma, caso não moravam an-
tes.

Entretanto, esse direito de habitação não é ilimitado, tendo em 
vista que, a viúva só poderá ocupar o imóvel gratuitamente para 
ali manter a moradia com sua família ou sozinha. 

É vedado à viúva alugar ou até emprestar o imóvel a terceira 
pessoa. O uso fica restrito à mera habitação.

Por isso, em casos de inventário onde só há um bem imóvel 
a partilhar, o (a) viúvo (a) poderá continuar a morar no local.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Mercado financeiro reduz
previsão da inflação para 4,7%

Estimativa para o PIB é 2,17% este ano

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - considerado 
a inflação oficial do país - pas-
sou de 4,72% para 4,70% este 
ano. A estimativa foi publi-
cada no boletim Focus desta 
segunda-feira (20), pesquisa 
divulgada semanalmente pelo 
Banco Central (BC) com a 
expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais 
indicadores econômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,28% 
para 4,27%. Para 2027 e 2028, 
as previsões são de 3,83% e 
3,6%, respectivamente.

A estimativa para este ano 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o limi-
te inferior é 1,5% e o superior 
4,5%.

Depois de queda em agos-
to, em setembro a inflação 
oficial subiu 0,48%, com in-
fluência da alta da conta de 
luz. Em 12 meses, o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) acumu-
la 5,17%, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia Esta-
tística (IBGE).

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 

como principal instrumento a 
taxa básica de juros  - a Selic - 
definida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC. As incertezas 
do cenário econômico exter-
no e indicadores que mostram 
a moderação no crescimento 
interno estão entre os fatores 
que levaram à manutenção da 
Selic, na última reunião, no 
mês passado.

A intenção do colegiado 
é, de acordo com a ata divul-
gada, manter a taxa de juros 
atual “por período bastante 
prolongado” para garantir que 
a meta da inflação seja alcan-
çada.

A estimativa dos analistas é 
que a taxa básica encerre 2025 
nesses 15% ao ano. Para o fim 
de 2026, a expectativa é que a 
Selic caia para 12,25% ao ano. 
Para 2027 e 2028, a previsão 
é que ela seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 

10% ao ano, respectivamente.
Quando o Copom aumen-

ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro 
e despesas administrativas.

Assim, taxas mais altas 
também podem dificultar 
a expansão da economia. 
Quando a taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito 
fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo, 
reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a ativi-
dade econômica.

PIB e câmbio
Nesta edição do boletim 

Focus, a estimativa das ins-

tituições financeiras para o 
crescimento da economia 
brasileira este ano passou de 
2,16% para 2,17%. Para 2026, 
a projeção para o Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país) ficou em 1,8%. Para 2027 
e 2028, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 
1,82% e 2%, respectivamente.

Puxada pelas expansões 
dos serviços e da indústria, no 
segundo trimestre deste ano 
a economia brasileira cresceu 
0,4%. Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%. O resultado 
representa o quarto ano se-
guido de crescimento, sendo 
a maior expansão desde 2021, 
quando o PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do 
dólar está em R$ 5,45 para 
o fim deste ano. No fim de 
2026, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em R$ 
5,50.

Foto: Reuters/Pilar Olivares/Direitos Reservados
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Prefeitura de Santa Fé anuncia atrações da Santa 
Fest 2025: Pedro Paulo & Alex e Mayck & Lyan serão 

destaque na festa dos 70 anos da cidade em dezembro
A tradicional festa chega à 14ª edição e promete três dias de muita música,

cultura e celebração, nos dias 5, 6 e 7 de dezembro, com apoio do Governo do Estado do Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A contagem regressiva 
para os 70 anos de Santa Fé 
já começou, e a comemora-
ção promete ser histórica. A 
Prefeitura Municipal anun-
ciou, nesta segunda-feira 
(21), os primeiros shows 
confirmados da Santa Fest 
2025, evento que celebra o 
aniversário de emancipação 
política da cidade. A festa 
será realizada nos dias 5, 6 
e 7 de dezembro, marcando 
a 14ª edição da tradicional 
celebração. E as atrações já 
estão dando o que falar!

Para abrir a programa-
ção em grande estilo, na 
sexta-feira, 5 de dezembro, 
o público vai curtir o show 

Pedro Paulo & Alex e Mayck & Lyan estão entre as atrações confirmadas da Santa Fest 2025,
que comemora os 70 anos de Santa Fé com três dias de festa e música boa

eletrizante de Pedro Pau-
lo & Alex (PPA) — dupla 
conhecida pelo repertório 
contagiante e pela ener-
gia no palco. Logo após, a 
noite continua com muito 

pagode e animação ao som 
do grupo É Do Nosso Jeito, 
garantindo uma mistura de 
ritmos para todos os gostos.

Mas as surpresas não pa-
ram por aí. No sábado, 6 de 

dezembro, o palco da Santa 
Fest - 70 Anos de Santa Fé 
recebe os maiores violeiros 
do Brasil: Mayck & Lyan. A 
dupla trará um show inédi-
to, repleto de moda de viola, 

sertanejo de raiz e grandes 
clássicos, em uma noite que 
promete emocionar o públi-
co e reforçar o orgulho das 
tradições da cidade.

De acordo com a Prefei-

tura, o evento contará com 
estrutura completa, segu-
rança reforçada e diversas 
atrações culturais e gastro-
nômicas, celebrando as sete 
décadas de história de Santa 
Fé com o brilho e a gran-
diosidade que o município 
merece. De acordo com a 
Prefeitura de Santa Fé, a 
SantaFest conta a partici-
pação das barracas de enti-
dades e clubes de serviços 
locais.

O evento é uma realiza-
ção da Prefeitura de Santa 
Fé, com apoio do Governo 
do Estado do Paraná e da 
Secretaria do Turismo. Mais 
detalhes da programação 
devem ser divulgados nas 
próximas semanas pela ad-
ministração municipal.

Aventura na mata: cinco trilhas para explorar nas 
Unidades de Conservação do Paraná

Do Litoral ao Oeste, o Paraná abriga caminhos naturais que encantam visitantes com paisagens 
únicas e contato direto com o meio ambiente, como são os casos dos parques estaduais Rio da Onça, 

Serra da Baitaca, Guartelá, Mata dos Godoy e São Camilo.

O Instituto Água e Terra 
(IAT) preparou um roteiro 
com cinco trilhas imper-
díveis para quem quer se 
conectar com a natureza e 
conhecer de perto as paisa-
gens mais encantadoras do 
Paraná. Do Litoral ao Oeste, 
o Estado abriga caminhos 
naturais que encantam visi-
tantes com paisagens únicas 
e contato direto com o meio 
ambiente. O IAT é uma au-
tarquia vinculada à Secreta-
ria de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest).

As Unidades de Conser-
vação administradas pelo 
IAT reúnem percursos de 
diferentes níveis de dificul-
dade, com infraestrutura 
adequada e riqueza de cená-
rios que vão da mata, passam 
por serra e outras formações 
rochosas. São opções que 
vão de caminhadas leves a 
percursos mais desafiadores, 
com florestas, montanhas e 
formações geológicas únicas.

Mas, para garantir uma 
experiência segura e respon-
sável, o IAT reforça as orien-
tações de segurança e con-
duta aos visitantes. Antes de 
iniciar qualquer caminhada, 
o visitante deve preencher o 
cadastro obrigatório na por-
taria do parque, essencial 
para o controle de entrada e 
saída de pessoas, além de fa-

Mata dos Godoy: refúgio em meio à natureza na região Norte do Paraná

cilitar o atendimento em ca-
sos de emergência.

Durante o trajeto, é preci-
so manter o comportamento 
adequado e evitar sons altos, 
respeitando a fauna e a flora. 
As caminhadas devem ocor-
rer apenas nas trilhas sinali-
zadas, que foram planejadas 
para garantir segurança e 
minimizar impactos ambien-
tais. Em caso de acidente, 
a administração do parque 
deve ser comunicada ime-
diatamente.

Também é recomendado 
o uso de repelente, protetor 

solar, roupas leves e calça-
dos fechados. Além de ser 
importante levar água e lan-
ches, mas cuidar com os resí-
duos produzidos para evitar 
impactos à fauna local.

Confira cinco trilhas que 
se destacam em diferentes re-
giões do Paraná:

PARQUE ESTADUAL 
DO RIO DA ONÇA – Loca-
lizado em Matinhos, no Lito-
ral do Estado, o Parque Esta-
dual do Rio da Onça possui 
119 hectares de Mata Atlân-
tica preservada. O circuito 
principal tem 1,5 quilômetro 

e passa por pontes suspensas 
e pelo Mirante das Bromé-
lias, ponto de observação da 
copa das árvores e das plan-
tas nativas que dão nome ao 
local.

O percurso é plano, bem 
demarcado e acessível, ideal 
para famílias e visitantes de 
todas as idades que buscam 
uma experiência tranquila.

PARQUE ESTADUAL 
DA SERRA DA BAITA-
CA – É situado a cerca de 
30 quilômetros de Curitiba, 
cortando os municípios de 
Quatro Barras e Piraquara. 

Entre os atrativos está o Ca-
minho do Itupava, trilha co-
lonial de 20 quilômetros que 
liga a Região Metropolitana 
da capital ao Litoral e ainda 
conserva trechos originais de 
calçamento do século XVII.

Outro destaque é o Mor-
ro do Anhangava, com 1.420 
metros de altitude, ponto 
tradicional de trilhas e es-
caladas. O percurso exige 
preparo físico e atenção às 
condições climáticas, sen-
do recomendado evitar dias 
chuvosos e realizar o trajeto 
sempre em grupo.

PARQUE ESTADUAL 
DO GUARTELÁ – Em Ti-
bagi, nos Campos Gerais, o 
Parque abriga o sexto maior 
cânion do mundo em exten-
são: o Cânion do Rio Iapó. 
A Trilha Básica, autoguiada, 
tem cinco quilômetros (ida 
e volta) e leva aos mirantes 
naturais, às cachoeiras e às 
piscinas conhecidas como 
“panelões”.

Já a Trilha das Pinturas 
Rupestres, com seis quilô-
metros e acompanhamento 
obrigatório de guia, reve-
la inscrições pré-históricas 
com cerca de sete mil anos.

PARQUE ESTADUAL 
MATA DOS GODOY – Lo-
calizado em Londrina, no 
Norte do Estado, o Parque 
Estadual Mata dos Godoy 

protege um dos últimos re-
manescentes de Floresta Sub-
tropical. Existem três trilhas 
abertas à visitação: Trilha do 
Projeto Madeira, Trilha In-
terpretativa ou das Perobas e 
Figueiras e Trilha Álvaro Go-
doy ou dos Catetos.

A Trilha das Perobas e 
Figueiras passa por árvores 
centenárias de grande porte, 
e a Trilha dos Catetos, que 
adentra a mata fechada e per-
mite uma imersão total na 
natureza. Já a Trilha do Pro-
jeto Madeira tem um percur-
so de 540 metros e passa por 
uma área de reflorestamento 
de espécies nativas. As trilhas 
do parque são curtas, ideais 
para atividades de educação 
ambiental e lazer em contato 
direto com o ambiente natu-
ral.

PARQUE ESTADUAL 
DE SÃO CAMILO – Encra-
vado em Palotina, no Oeste 
do Paraná, o Parque Estadual 
de São Camilo conta com 
400 hectares de mata pre-
servada. A principal atração 
é a Trilha da Ponte, de 640 
metros, cercada por espécies 
como cedros, canelas, angi-
cos e pitangueiras.

O trajeto é uma excelente 
opção para caminhadas le-
ves, visitas educativas e mo-
mentos de lazer em meio à 
natureza.

Foto: Daniel Castellano/SEDEST-PR

O Ministério Público 
do Paraná, por meio da 2ª 
Promotoria de Justiça de 
Guaíra, no Oeste do esta-
do, ofereceu denúncia por 
tortura qualificada contra 
uma mulher de 51 anos, 
acusada de submeter a pró-
pria mãe — uma idosa de 
86 anos — a intenso sofri-
mento físico e mental. A 
denunciada, que era cui-

Em Guaíra, MPPR denuncia mulher por tortura qualificada contra a própria 
mãe, uma idosa de 86 anos com dificuldades de mobilidade e comunicação

dadora da vítima, foi presa 
preventivamente após pe-
dido do MPPR ser acatado 
pelo Juízo de Garantias da 
comarca.

De acordo com a de-
núncia, os atos de violência 
ocorreram de forma contí-
nua na residência da famí-
lia. A investigação aponta 
que a filha impunha cas-
tigos pessoais à mãe por 

meio de agressões como 
empurrões, mordidas, su-
focamentos, socos e pu-
xões de cabelo. A vítima, 
que possui dificuldades de 
mobilidade, comunicação 
e audição, dependia dos 
cuidados da filha, que, se-
gundo a apuração, tratava 
as necessidades básicas da 
mãe como um fardo.

A denúncia classifica o 

crime como tortura qua-
lificada, em razão do gra-
ve perigo à vida da idosa, 
uma vez que a violência 
física praticada contra uma 
pessoa em condição de ex-
trema vulnerabilidade au-
menta exponencialmente 
o risco de complicações 
fatais.

Histórico de agressão e 
multa – Esta não é a pri-

meira vez que a denuncia-
da responde por agressões 
contra familiares. Em um 
processo anterior datado 
de 2022, o Ministério Pú-
blico havia pedido a conde-
nação da ré, mas ela foi ab-
solvida por falta de provas 
suficientes.

Além da condenação 
por tortura, o Ministério 
Público requereu a fixação 

de multa no valor mínimo 
de R$ 100 mil, a ser paga 
pela denunciada à mãe, 
a título de reparação por 
danos morais. A Promo-
toria de Justiça também 
instaurou Procedimento 
Administrativo para acom-
panhar o estado de saúde e 
de convivência familiar da 
idosa.

MPPR
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A Comissão de Cultura da Assembleia Le-
gislativa do Paraná, presidida pelo deputado 
Nelson Justus (União), promoveu, na manhã 
desta segunda-feira (20), a série de palestras 
“Aspectos Socioculturais e Bullying”. O even-
to, realizado no Plenarinho Deputado Luiz 
Gabriel Sampaio, reuniu professores, psicó-
logos e profissionais da segurança pública em 
um diálogo sobre os papéis da família, da es-
cola e da sociedade na prevenção e no com-
bate ao bullying entre crianças e adolescentes 
— dentro e fora do ambiente escolar, inclusive 
nas redes sociais.

Partindo da premissa de que o bullying 
se alimenta do silêncio, o trio de palestrantes 
abordou a importância de acolher as vítimas 
dessa prática, que deixa marcas emocionais 
profundas, e de adotar medidas para evitar 
que o comportamento abusivo dos agressores 
se perpetue.

“O bullying é uma situação que está sub-
notificada e a gente precisa olhar para isso. 
Então, quanto mais conhecimento e mais no-
tificação, melhor para definir as formas de en-
frentar o problema. É muito importante esses 
momentos em que podemos contribuir com 
informação para pais e escolas, a fim de que 
todos estejam munidos de conhecimento para 
combater esse tipo de violência. Bullying não 
é brincadeira”, explica a psicóloga e neuropsi-
cóloga Fabiana Canda, uma das palestrantes 
do evento.

“Quando ocorrem atentados, percebemos 
que isso se volta para a escola, porque a se-
mente disso começa lá. As pessoas adquirem 
traumas por meio da violência física, verbal 
ou psicológica, que afetam a autoestima e o 
desempenho na vida adulta. A escola precisa 
de muita informação e de estratégias eficazes 
contra o bullying. Muitas vezes, não se fala 
sobre o assunto, achando que não vai aconte-
cer, e tampouco há medidas efetivas de com-
bate ou espaços de escuta — tanto por parte 
da escola quanto dos pais. Falta acolhimento, 
diálogo sobre saúde mental e consciência de 
que não se deve brincar com o que fere o ou-
tro. Quando fortalecemos o aluno para falar 
sobre isso, a escola consegue responsabilizar 
o agressor e acolher a vítima”, complementa.

Prevenção e combate 
Em sua fala, o coronel Jorge Costa Filho, 

da Polícia Militar do Paraná (PMPR), desta-
cou a importância do exemplo familiar e da 
participação efetiva dos pais na vida dos filhos 
para prevenir a disseminação da prática do 
bullying.

“O bullying é uma ação que atinge prin-
cipalmente pessoas vulneráveis, emocional-
mente instáveis — uma criança em fase de 
formação, um adolescente em busca de autoa-
firmação. E não acontece só na escola. Há pes-
soas que sofrem bullying dentro de casa, no 
trabalho, na própria família. Quem nunca viu, 
em uma reunião familiar, o pai ou a mãe brin-
cando, falando mal de um parente, criticando 
um vizinho, enquanto a criança observa? Ela 
passa a acreditar que, se o pai pode falar mal de 
alguém, ela também pode. Educação começa, 
sim, em casa, com o exemplo dos pais. A es-
cola tem a obrigação de instruir e, ao detectar 
algo errado, comunicar aos responsáveis. Mas 
a escola não educa — a escola instrui”, ressalta.

Ele destacou que existem ao menos uma 
dezena de formas diferentes de bullying que 
podem atingir vítimas de qualquer idade: 

Assembleia Legislativa debate como os 
aspectos socioculturais influenciam a prática 

do bullying entre crianças e adolescentes
O evento reuniu professores, psicólogos
e profissionais da segurança pública.

cibernético, discriminatório, social, físico, 
verbal, psicológico/social, sexual, material, 
relacional e preconceituoso — muitas vezes 
praticados em conjunto. O coronel também 
atribuiu às redes sociais e à busca por segui-
dores boa parte dos casos atuais.

“Infelizmente, os casos são cada vez mais 
frequentes, principalmente os de cyber-
bullying. Há pessoas que fazem qualquer 
coisa por um like, por serem aceitas nas re-
des sociais. Acabam expondo outras pessoas 
em situações vexatórias, porque quanto mais 
constrangedora for a exposição, mais cur-
tidas terão. Por isso, hoje existe uma lei que 
responsabiliza os pais de crianças que come-
tem bullying — já que menores de 12 anos são 
inimputáveis. Adolescentes podem ser alvo de 
medidas socioeducativas, e os pais também 
podem ser responsabilizados, conforme a si-
tuação. Já os adultos podem ser condenados a 
penas de dois a quatro anos de prisão na esfera 
penal. Além disso, há a esfera cível, que pode 
determinar reparações financeiras, como in-
denização por danos emocionais, tratamento 
psicológico e hospitalização da vítima, por 
exemplo.”

Papel central
Para o advogado Gustavo Barbosa Ca-

margo, especialista em Direito Educacional, a 
escola tem papel central nesse processo. Par-
tindo do dado de que, no Brasil, um caso de 
bullying escolar é registrado a cada sete minu-
tos, ele defendeu que a vigilância constante no 
ambiente escolar é essencial.

“Quando pensamos nos casos de bullying, 
a escola tem um papel muito importante e ati-
vo, tanto no combate quanto na tentativa de 
eliminar essa prática. Antes de tudo, é fun-
damental que tenha protocolos claros sobre 
como atender crianças vítimas e combater o 
problema. Isso se faz com palestras, conversas 
com as famílias — especialmente com as dos 
agressores e das vítimas. A escola tem papel 
decisivo nesse enfrentamento, até porque o 
bullying, na grande maioria dos casos, ocorre 
dentro do ambiente escolar”, explica.

Ele lembra que, em caso de omissão, os 
administradores podem ser responsabilizados 
criminalmente, principalmente se a institui-
ção não possuir regulamentos claros sobre o 
tema, falhar na identificação e documentação 
dos casos ou não adotar medidas efetivas de 
combate.

“A escola pode, sim, ser responsabilizada 
em casos de omissão. Pode até ser considera-
da coautora se não tomar nenhuma atitude. 
Ela possui mecanismos para identificar essas 
situações, pois conhece seus alunos e pode 
perceber quem pratica e quem sofre bullying. 
A escola precisa manter esse olhar atento e um 
canal aberto de diálogo com as famílias, para 
realmente prevenir e combater o problema — 
e, pelo menos, reduzir sua ocorrência”, com-
plementa.

Além do olhar atento dos educadores, o 
advogado destacou a importância da presen-
ça efetiva dos familiares no acompanhamen-
to das atividades das crianças e adolescentes. 
“Quando perceberem algo diferente no com-
portamento dos filhos, os pais devem procu-
rar a direção da escola e informar o que está 
acontecendo. Em resumo, os pais sempre 
devem buscar a escola e manter esse diálogo 
aberto.”

ALEP
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A Comissão de Seguran-
ça Pública (CSP) deve ana-
lisar nesta terça-feira (21), 
um projeto que autoriza os 
estados a criarem leis pró-
prias sobre determinados 
procedimentos na condena-
ção por crimes. Assim, juí-
zes de cada estado poderão 
ter regras diferentes para 
determinar medidas para o 
condenado reparar a vítima, 
por exemplo, ou para fis-
calizar o cumprimento das 
penas restritivas de direitos 
(que substituem a prisão).

Os senadores analisarão 
o substitutivo (texto alterna-
tivo) do relator, Carlos Por-
tinho (PL-RJ), ao Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
28/2024, da ex-senadora 
Margareth Buzetti. O texto 
também prevê que os se-
guintes assuntos podem ter 
regras estaduais:

•	 efeitos específicos 
da condenação penal, que 
hoje engloba a perda de car-
go público e da habilitação 
de dirigir do condenado;

CSP vota permissão para estados
legislarem sobre cumprimento de pena

•	 destino dos valores 
arrecadados em multas; e 

•	 medidas comple-
mentares de execução penal 
voltadas à ressocialização do 
condenado.

Portinho defende que “é 
ilógico estabelecer e impor 

a mesma legislação penal e 
processual penal em todos 
os cantos do Brasil”, em ra-
zão da diferença de desen-
volvimento socioeconômico 
entre as regiões.

Uso de força policial
Na reunião de terça, volta 

à pauta da CSP o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 
1/2025, que suspende decre-
to do governo federal que 
regulamenta o uso da força 
por agentes de segurança 
pública. O Decreto 12.341, 
de 2024, explicita que a 

arma de fogo será medida 
de último recurso e proibida 
contra pessoa em fuga que 
esteja desarmada. Também 
prevê um Comitê Nacional 
de Monitoramento do Uso 
da Força, entre outras re-
gras.

O senador Mecias de Je-
sus (Republicanos-RR), que 
apresentou o texto, argu-
menta que o decreto invade 
competência do Congres-
so Nacional ao estabelecer 
diretrizes sobre segurança 
pública em norma, e não em 
lei, sem debate com o Legis-
lativo ou com os estados. O 
relator, senador Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS), 
apoia o projeto.

A CSP chegou a discutir 
o PDL no início de outubro, 
mas o senador Fabiano Con-
tarato (PT-ES) pediu vista 
(mais tempo para análise). 

Crime organizado
Outro projeto que teve 

vista concedida e volta à 
pauta é o PL 839/2024, que 
torna mais rígidas as regras 

para cumprimento de penas 
por líderes de organizações 
criminosas armadas.

De acordo com o texto, 
eles ficarão presos em pre-
sídio de segurança máxima 
em regime integralmente 
fechado, independentemen-
te do tamanho da pena. Cri-
minosos entre 70 e 75 anos 
deixam de ser beneficiados 
com uma pena menor por 
causa da idade. A chamada 
"circunstância atenuante" é 
elevada para 75 anos. 

O projeto também é de 
autoria de Margareth Bu-
zetti. O relator, Marcio Bit-
tar (PL-AC), é favorável à 
proposta, na forma do texto 
substitutivo apresentado por 
ele, que aumenta para 10 
anos o tempo em que o ado-
lescente infrator pode ser 
privado de liberdade, nos 
casos emprego de violência 
ou grave ameaça. O mesmo 
vale para crimes hediondos 
ou equiparados. Atualmente 
o máximo é de três anos.

Fonte: Agência Senado

Proposta estabelece que os estados poderão ter
regras próprias em questões específicas de processo penal

Foto: Luiz Silveira/Agência CNJ

De cáries a doenças do coração:
o que a falta de higiene bucal pode causar?

Cuidados com a higiene oral se adaptam a cada fase da vida; falta de limpeza na boca aumenta risco de câncer

Um relatório da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) mostra que quase 
metade da população mun-
dial (45% ou 3,5 bilhões de 
pessoas) sofre de doenças 
bucais. Nos últimos 30 anos, 
os casos globais aumenta-
ram em 1 bilhão, indicando 
que os cuidados com a hi-
giene da boca não ganharam 
a atenção que deveriam.

Segundo a OMS, entre as 
doenças mais comuns estão 
a cárie dentária, periodon-
tite grave, perda dentária e 
câncer bucal. Considerada 
“a porta de entrada do orga-
nismo”, a boca reflete o esta-
do sistêmico do indivíduo.

“A saúde começa pela 
boca e vai muito além de 
um sorriso bonito. Cuidar 
da higiene bucal é uma das 
formas mais eficazes de pre-
venir doenças que afetam 
todo o corpo, incluindo 
câncer de boca, problemas 
cardiovasculares e até o 
agravamento de condições 
sistêmicas, como o diabe-
tes”, explica a mestre em 
Endodontia e coordenadora 
do curso de Odontologia do 
Centro Universitário Inte-
grado de Campo Mourão 
(PR), Thamara Costa Maluf.

A especialista ressalta 
que processos infecciosos, 
inflamatórios ou até defi-
ciências nutricionais podem 
se manifestar inicialmente 
na cavidade oral. “Por isso, é 
fundamental compreender 
que cuidar da saúde bucal 
é cuidar do corpo como um 
todo”.

Câncer de boca
Um dos aspectos mais 

preocupantes relacionados 
à falta de higiene bucal é o 
aumento do risco de cân-
cer de boca, especialmente 
entre fumantes e pessoas 
que consomem bebidas al-
coólicas em excesso. Segun-
do o Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), a doença é o 
oitavo tipo de câncer mais 
frequente no Brasil e, no 

triênio 2022-2025, deve ul-
trapassar a marca de 15 mil 
pacientes diagnosticados.

A inflamação crônica 
causada pelo acúmulo de 
biofilme (placa bacteriana) 
cria um ambiente favorá-
vel para alterações celulares 
malignas. “Feridas que não 
cicatrizam em até 15 dias, 
manchas brancas ou aver-
melhadas, sangramentos 
sem causa aparente e dor ao 
engolir são sinais de alerta. 
Ao menor sintoma persis-
tente, é essencial procu-
rar um cirurgião-dentista”, 
orienta Thamara.

Impactos no organismo
O impacto da má higie-

ne bucal pode ir muito além 
da cavidade oral. O sistema 
cardiovascular é um dos 
mais afetados, com aumen-
to do risco de aterosclerose 
(obstruções nas artérias que 
nutrem o coração) e endo-
cardite bacteriana (infecção 
grave do revestimento inter-
no do coração).

Já o sistema respiratório 
pode ser comprometido pela 
aspiração de bactérias orais, 
especialmente em pacientes 
hospitalizados, levando a 
casos de pneumonia. Além 
disso, doenças periodontais 
podem interferir no contro-
le glicêmico de diabéticos e 
causar desequilíbrios infla-
matórios em todo o organis-
mo. “É por isso que a saúde 
bucal precisa ser vista como 
parte integrante da saúde 
geral”, reforça Thamara.

Cuidados indispensá-
veis

A boa notícia é que a pre-
venção é simples e acessível. 
Escovar os dentes ao menos 
três vezes ao dia, usar fio 
dental diariamente e visitar 
o dentista semestralmente 
são atitudes básicas e que 
trazem bons resultados.

A especialista destaca 
a importância de escolher 
escovas com cerdas macias, 
trocá-las a cada três meses 
e utilizar creme dental com 

flúor. “Além disso, limpar 
a língua e manter uma ali-
mentação equilibrada tam-
bém faz parte dos cuidados 
essenciais. São hábitos que 
ajudam a controlar o nú-
mero de bactérias na boca 
e evitam doenças”, comple-
menta.

Thamara lembra que os 
cuidados com a higiene bu-
cal se adaptam a cada fase 
da vida. Nas crianças, a pre-
venção começa antes mes-
mo da erupção dos dentes, 
com orientação aos pais e 
escovação supervisionada. 
Nos adultos, o foco é a ma-
nutenção da saúde da gen-
giva. Já nos idosos, o cui-
dado se volta para próteses, 
mucosas e a atenção à boca 
seca, um efeito colateral 
comum do uso de medica-
mentos.

Olhar sistêmico
Reconhecer a saúde bu-

cal como parte integrante 
do bem-estar geral exige só-
lidos conhecimentos odon-

tológicos, experiência prá-
tica, formação humanizada 
e atualizada com as evidên-
cias científicas.

“A profissão requer um 
olhar cuidadoso e sistêmico. 
Por isso, proporcionamos 
aos nossos estudantes uma 
vivência real, moderna e co-
nectada com as tendências 
da carreira. Um exemplo é 
a Clínica Odontológica In-
tegrado, onde os estudan-
tes vivenciam experiências, 
aprimoram suas habilida-
des, adquirem novos conhe-
cimentos, atendem pacien-
tes de toda a região e ajudam 
a melhorar a saúde bucal da 
sociedade”, complementa 
Thamara Costa Maluf.

Vestibular de Odonto-
logia

Para os interessados em 
ingressar na área, o Centro 
Universitário Integrado rea-
liza o Vestibular de Odonto-
logia 2026/1 e vai premiar 
os melhores classificados.

O primeiro colocado ge-

ral receberá uma bolsa de 
estudos completa, de 100% 
do valor das mensalidades 
durante toda a graduação, 
enquanto o segundo colo-
cado garantirá 50% de des-
conto.

As inscrições para esse 
processo seletivo estão 
abertas e podem ser feitas 
até o dia 30 de outubro pelo 
site https://ceigraduacao.
grupointegrado.br/ A prova 
será no dia 1º de novembro 
e o resultado sairá a partir 
das 19h. As aulas começam 
no início de 2026.

Sobre o Centro Univer-
sitário Integrado

Localizado em Campo 
Mourão–PR, o Centro Uni-
versitário Integrado oferece, 
há mais de 25 anos, ensino 
superior de excelência re-
conhecido pelo MEC, com 
nota máxima (5) no Concei-
to Institucional. Alinhado 
às demandas do mercado, a 
instituição busca promover 
uma formação voltada ao 

desenvolvimento de com-
petências essenciais para os 
profissionais de hoje e do 
futuro.

Conta com infraestru-
tura moderna, laboratórios 
com tecnologia de ponta, 
metodologias de ensino 
inovadoras e um corpo do-
cente com sólida experiên-
cia acadêmica e prática pro-
fissional.

Em 2022, implementou o 
Integrow — Ecossistema de 
Inovação Integrado, voltado 
à promoção da cultura em-
preendedora, da pesquisa 
aplicada e da inovação.

Atualmente, o Integrado 
oferece mais de 60 cursos de 
graduação nas modalidades 
presencial, semipresencial 
e a distância — incluindo 
áreas como Direito, Medi-
cina e Odontologia — além 
de mais de 70 cursos de 
pós-graduação em diversas 
áreas do conhecimento.

Assessoria de Imprensa

Hábitos simples, como escovar os dentes diariamente, ajuda a cuidar da saúde bucal

Foto: Freepik
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Do pagamento do IPVA 
à emissão de certidões e par-
celamento de impostos, o 
cidadão paranaense já conta 
com uma série de serviços 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefa) e da Recei-
ta Estadual centralizados na 
unidade do Poupatempo Pa-
raná. A proposta do espaço é 
oferecer, em um único lugar, 
mais agilidade, praticidade 
e qualidade no atendimento 
público.

No local, inaugurado no 
início do mês no Shopping 
Estação, em Curitiba, é possí-
vel também consultar dados 
relacionados ao programa 
Nota Paraná, solicitar a emis-
são de Certidão Negativa de 
Débitos, consultar a situação 
de CPF ou CNPJ na página 
pública do Cadin (Cadastro 
Informativo Estadual), obter 
orientações sobre os órgãos 
integrados ao Cadin e até pe-
dir o parcelamento, isenção 

Do IPVA ao Nota Paraná: serviços da Fazenda e 
Receita Estadual estão no Poupatempo

É possível solicitar emissão de certidões e parcelamento de impostos, Certidão Negativa de Débitos, consultar a 
situação de CPF ou CNPJ na página pública do Cadin e até pedir o parcelamento, isenção ou a restituição do IPVA. 

Unidade do Governo do Estado garante mais agilidade e praticidade no atendimento público.

ou a restituição do IPVA.
Segundo o secretário da 

Fazenda, Norberto Ortigara, 
o Poupatempo oferece um 
ambiente moderno e acessí-
vel, reunindo serviços essen-
ciais que facilitam a vida dos 
paranaenses em um único 
espaço. “O nosso objetivo é 
simplificar processos e tor-
nar mais ágil a relação do 
cidadão com o fisco. Quere-
mos que o Poupatempo Pa-
raná seja um espaço prático, 
acolhedor e eficiente, onde 
as pessoas encontrem com 
facilidade todos os serviços 
da Fazenda de que precisam”, 
destaca.

Para Ortigara, a novidade 
cria uma sensação de proxi-
midade entre o cidadão e o 
Estado, seja na hora de tirar 
dúvidas ou de resolver algum 
problema. “Muita gente pre-
fere o olho no olho na hora 
de resolver alguma pendên-
cia, então o atendimento do 

Poupatempo vem para ofe-
recer esse contato que uma 
plataforma não traz”, diz. De 
acordo com o secretário, a 
expectativa é de que a redu-
ção da alíquota do IPVA de 
3,5% para 1,9% do valor ve-
nal dos veículos – a menor do 
Brasil – vá fazer muita gente 
procurar o Poupatempo para 
ficar em dia com o fisco.

F U N C I O NA M E N TO 
– O Poupatempo Paraná in-

tegra serviços de diversos 
órgãos do governo, tornan-
do-se um espaço estratégi-
co para a modernização do 
atendimento público no esta-
do. O espaço é o primeiro de 
um total de 20 unidades que 
serão implantadas em todo o 
Estado. Com atendimentos 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, a unidade do Pou-
patempo Paraná oferece mais 
de 200 serviços de órgãos es-

taduais e parceiros.
O atendimento é realiza-

do mediante agendamento 
prévio no site do Poupa-
tempo Paraná ou nos totens 
interativos disponíveis na 
própria unidade. Antes da 
abertura do shopping, das 
8h às 10h, o acesso ao local 
poderá ser feito pela Avenida 
Sete de Setembro, em frente 
à Praça Eufrásio Corrêa. A 
operacionalização do pro-
grama é feita pelo Consórcio 
PR Cidadania, responsável 
por implantar, operar e man-
ter os espaços, além de con-
tratar os operadores.

Com todas as unidades 
em funcionamento, a expec-
tativa é de se realizar até 7 
milhões de atendimentos por 
ano, uma média de 27 mil 
por dia.

Confira os serviços da 
Sefa/REPR no Poupatem-
po:

IPVA

•	 Emissão de guia de 
pagamento

•	 Solicitação de isen-
ção

•	 Pedido de parcela-
mento

•	 Pedido de restituição
NOTA PARANÁ
•	 Cadastro
•	 Orientações gerais
CADASTRO INFORMA-

TIVO DE CRÉDITOS NÃO 
QUITADOS (CADIN)

•	 Consulta à página 
pública do Cadin para verifi-
car a existência de débitos

•	 Auxílio na consulta 
detalhada do Cadin utilizan-
do o login do Nota Paraná

•	 Consulta à orienta-
ção dos diversos órgãos que 
utilizam o Cadin

OUTROS SERVIÇOS
•	 Emissão da Certidão 

de Débitos Tributários e de 
Dívida Ativa Estadual

AEN

Foto: Felipe Henschel/AEN

Do IPVA ao Nota Paraná: serviços da Fazenda e Receita 
Estadual estão no Poupatempo

Assembleia aprova isenção de ICMS para energia 
elétrica de hospitais que atendem pelo SUS

Parlamentares também homologaram decreto para zerar imposto de medicamento para hipertensão.

Os hospitais paranaenses 
que atendem pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) terão 
isenção de ICMS da ener-
gia elétrica. O benefício foi 
aprovado pelas deputadas 
e deputados estaduais, que 
também ampliaram a isen-
ção do mesmo imposto a 
um medicamento para hi-
pertensão. As iniciativas do 
Governo na área da saúde 
avançaram em primeiro e 
segundo turnos nas sessões 
ordinária e extraordinária 
realizadas nesta segunda-
-feira (20), na Assembleia 
Legislativa do Paraná. Com 
dispensa de redação final, 
as proposições seguem para 
sanção.

O projeto de decreto le-
gislativo 13/2025, de autoria 
da Mesa Executiva, homo-
loga o Decreto nº 11.401 e 
engloba todos os hospitais 
integrantes do SUS, sejam 
eles classificados como en-
tidades beneficentes de as-
sistência social ou mantidos 
por municípios ou consór-
cios intermunicipais de saú-
de. O benefício valerá até o 
final de abril de 2026.

“Uma medida importan-
te e parabenizo o governador 
Ratinho Junior e o secretário 
da Fazenda, Norberto Orti-
gara. Mais de 75% dos cida-
dãos do Paraná são usuários 
do SUS e esses hospitais re-
presentam um alicerce junto 
às estruturas do governo no 
atendimento de várias situa-
ções e internações. A saúde 
do nosso estado ganha com 
essa decisão, contribuindo 
com a assistência do SUS”, 
defendeu a deputada Secre-
tária Márcia (PSD).

O coordenador da Fren-
te Parlamentar da Medici-
na, deputado Ney Leprevost 
(União), definiu o projeto 
como extremamente im-
portante por aliviar o custo 
fixo dos hospitais do Paraná. 
“Muitos hospitais que aten-

cionado à transferência des-
se desconto às unidades do 
SUS, na forma de abatimen-
to equivalente ao imposto 
dispensado. O decreto traz 
um dispositivo que garante 
que essa isenção seja de fato 
repassada aos hospitais.

Segundo o Poder Execu-
tivo, são 475 hospitais que 
atendem pelo SUS no Para-
ná, entre públicos, privados 
e filantrópicos. De acordo 
com a Secretaria da Fazen-
da, a medida vai impactar 
positivamente não apenas os 
hospitais de todo o estado, 
mas também a população 
que utiliza os serviços do 
SUS.

Para contar com o be-
nefício, porém, os hospitais 
privados devem apresentar o 
Certificado de Entidade Be-
neficente de Assistência So-
cial (Cebas). As instituições 
também precisarão entrar 
em contato com as fornece-
doras de energia, compro-
vando que se enquadram 
nos critérios da lei.

Já o projeto de decreto 

já que dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde, do Mi-
nistério da Saúde, apontam 
que 23% da população do 
Paraná é hipertensa – quase 
um a cada quatro habitantes. 
Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde, o número de 
atendimentos relacionados 
à hipertensão na Atenção 
Primária no Paraná cresceu 
mais de 500% entre 2019 e 
2023, saltando de 868 mil 
atendimentos para 4,5 mi-
lhões.

O medicamento isento é 
um betabloqueador que di-
minui a frequência cardíaca 
e a força de contração, sen-
do usado principalmente 
para pacientes com arrit-
mias ou que sofreram infar-
to. A isenção é válida para 
os comprimidos de 25 mg, 
50 mg e 100 mg. De acordo 
com o texto, a medida passa 
a valer a partir do próximo 
dia 1º de janeiro, conforme 
determinado pelo Conselho 
Nacional de Política Fazen-
dária (Confaz).

O texto também traz al-

terações legislativas em re-
lação à imunoglobulina hu-
mana (nas versões 0,5 g, 1,0 
g, 2,5 g e 5,0 g injetável, por 
frasco).

“São medidas importan-
tíssimas tomadas pelo Go-
verno Ratinho Junior em 
prol da saúde, seja para ba-
ratear o funcionamento dos 
hospitais do SUS seja em 
prol dos pacientes que tanto 
precisam de apoio quando 
estão debilitados. Em nome 
de todos os beneficiados, 
agradeço a votação unânime 
dos deputados em Plená-
rio”, acrescentou o líder do 
Governo, deputado Hussein 
Bakri (PSD).

Defensoria
Em segundo turno, foi 

apreciado o projeto de lei 
complementar 9/2025, que 
atualiza dispositivos da Lei 
Orgânica da Defensoria Pú-
blica do Estado. A proposta 
inclui a criação da Coor-
denadoria Especializada 
de Defesa dos Direitos das 
Mulheres em Situação de 
Violência Doméstica e Fa-
miliar (Cedem), vinculada 
ao Núcleo de Promoção e 
Defesa dos Direitos das Mu-
lheres (Nudem). O objeti-
vo é consolidar as políticas 
públicas voltadas à mulher 
paranaense, uma das priori-
dades elencadas pela gestão 
da DPE-PR.

Além disso, a proposta 
altera a composição da Cor-
regedoria-Geral da DPE/PR 
e insere a previsão do Termo 
de Ajustamento de Conduta 
para membros da instituição 
em casos de infrações disci-
plinares de menor potencial 
ofensivo.

TJ
Do Tribunal de Justiça do 

Paraná (TJ-PR), o projeto de 
lei 810/2025 passou em dois 
turnos e trata do reenqua-
dramento e da unificação 
das tabelas de vencimentos 
dos servidores ocupantes 

de cargos da carreira inter-
mediária (INT), da parte 
permanente do quadro de 
pessoal do Poder Judiciário. 
A votação foi acompanhada 
em Plenário por servidores 
da instituição.

Também avançaram pro-
postas do Executivo referen-
tes à doação e alteração de 
finalidade de imóveis públi-
cos: o projeto 807/2025, que 
autoriza a doação de terreno 
ao município de Nova Es-
perança para instalação de 
uma unidade de ensino; e o 
808/2025, que altera a desti-
nação de imóvel em Barbosa 
Ferraz para construção de 
uma creche. Com dispen-
sa de redação final, seguem 
para sanção.

Mais projetos
Em primeiro turno foi 

votado o projeto de lei 
346/2024, que altera a Lei 
nº 20.936/2021, responsável 
pela criação da taxa de fisca-
lização e serviços no âmbito 
da Polícia Civil do Paraná e 
seu tratamento tributário. A 
proposta do Governo realiza 
ajustes pontuais, adequando 
as atribuições das unidades 
do Departamento da Polícia 
Civil, atribuindo ao Conse-
lho Superior a regulamen-
tação da metodologia e pe-
riodicidade das fiscalizações 
e incluindo novas hipóteses 
de incidência de taxas rela-
cionadas a sucatas metáli-
cas. O texto recebeu 33 votos 
favoráveis e 4 contrários.

Turno único
Em turno único, foram 

aprovados o projeto de lei 
123/2025, da deputada Mar-
li Paulino (SD), que inclui 
no Calendário Oficial de 
Eventos do Estado a Festa 
Feira Agrícola e Artesanal 
de Morretes; e o projeto de 
lei 249/2025, dos deputa-
dos Goura (PDT) e Hussein 
Bakri (PSD), que declara o 
prato típico “Carneiro no 
Buraco” como patrimônio 

cultural imaterial do Paraná, 
reconhecendo a tradição e o 
orgulho de Campo Mourão.

Também foram apro-
vados projetos que tra-
tam da concessão de título 
de utilidade pública: o PL 
307/2025, do deputado Alis-
son Wandscheer (SD), ao 
Centro de Tradições Gaú-
chas Fazenda Rio Grande; e 
o PL 680/2025, da deputada 
Flávia Francischini (União), 
à Mãos e Patas – Associa-
ção de Defesa e Proteção da 
Causa Animal, de Pontal do 
Paraná.

Já o projeto de lei 
486/2023, de autoria do de-
putado Adão Litro (PSD), 
recebeu emenda e retorna à 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). A proposição 
estabelece diretrizes para o 
atendimento prioritário a 
pessoas com doenças graves 
em estabelecimentos públi-
cos e privados.

Sanção
Cinco itens seguem para 

sanção: o PL 675/2024, do 
deputado Matheus Verme-
lho (PP), que denomina 
“Deputado Nelson Meurer” 
o trecho de 4,54 km da PR-
885, em Bom Jesus do Sul; 
o PL 240/2025, do deputa-
do Paulo Gomes (PP), que 
reconhece Curitiba como a 
“Capital do Rock” e institui 
o Dia do Rock, celebrado em 
13 de julho; o PL 656/2025, 
da Defensoria Pública do 
Paraná, que cria cargos em 
comissão e estabelece gra-
tificações de apoio admi-
nistrativo; e, por fim, dois 
projetos que concedem utili-
dade pública: o PL 784/2025, 
do deputado Fabio Oliveira 
(PODE), à Associação do 
Faxinal da Boa Vista e Re-
gião (AFBV), de Turvo; e o 
PL 796/2025, do deputado 
Alexandre Curi (PSD), ao 
Instituto Ipê, de Curitiba.

ALEP

dem o SUS estão enfrentan-
do dificuldades financeiras, 
e tudo o que puderem eco-
nomizar em tributação será 
revertido em benefício dos 
pacientes.”

Como o ICMS é cobrado 
das fornecedoras de energia 
elétrica, o texto determina 
que o benefício esteja condi-

legislativo 14/2025 homo-
loga o Decreto nº 11.402, 
para zerar o ICMS sobre o 
succinato de metoprolol, 
um popular medicamento 
utilizado para o tratamento 
da hipertensão e de outras 
doenças cardiovasculares.

A isenção deve beneficiar 
milhares de paranaenses, 

Nesta segunda-feira (20) foram realizadas duas sessões 
plenárias, sendo uma ordinária e outra extraordinária.

Foto: Orlando Kissner/Alep
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A Comissão de Agricultu-
ra, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural da 
Câmara dos Deputados apro-
vou projeto de lei que prorro-
ga em cinco anos, até 2030, o 
prazo para que proprietários 
de imóveis rurais concluam a 
identificação georreferencia-
da das propriedades. O texto 

Comissão aprova 
prorrogação do prazo para 

georreferenciamento de 
imóveis rurais até 2030

Proposta segue em análise na Câmara

aprovado altera a Lei de Re-
gistros Públicos.

A identificação georrefe-
renciada é uma técnica que 
determina a localização exata 
e os limites de um imóvel, es-
pecialmente os rurais, usando 
coordenadas geográficas pre-
cisas, como latitude, longitude 
e altitude.

O prazo final para o geor-
referenciamento em casos 
de desmembramento, parce-
lamento, remembramento e 
transferência de propriedade 
de imóveis rurais foi estabele-
cido pela Lei 10.267/01 e pelo 
Decreto 4.449/02, que prevê 
períodos escalonados confor-
me a área do imóvel.

O texto aprovado é o subs-
titutivo proposto pelo relator, 
deputado Thiago Flores (Re-
publicanos-RO), e incorpora 
o Projeto de Lei 1664/25, da 
deputada Caroline de Toni 
(PL-SC), e o apensado (PL 
1294/25). O objetivo inicial da 
deputada era adiar a exigên-

cia até 2030 para imóveis com 
área inferior a 25 hectares, 
mas o relator decidiu estender 
a prorrogação a todos os imó-
veis sujeitos à obrigação.

Segundo Flores, a medida 
se justifica em razão das di-
ficuldades ainda enfrentadas 
pelos proprietários de imóveis 

rurais em aderir à base territo-
rial georreferenciada do País.

“Entendemos que a pror-
rogação não deve se limitar 
apenas aos imóveis com área 
inferior a 25 hectares”, argu-
mentou Thiago Flores. “O 
substitutivo incorpora os ob-
jetivos de ambas proposições 
para oferecer uma solução 
legislativa mais abrangente, 
coerente e célere”, acrescenta 
o relator.

Próximas etapas
A proposta será ainda ana-

lisada, em caráter conclusivo, 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, o texto deve 
ser aprovado pela Câmara e 
pelo Senado.

Fonte: Agência Câmara 
de Notícias

Foto: Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Petrobras reduz preço da gasolina em 4,9% a partir de terça-feira
Com segunda queda no ano, valor 

acumula recuo de 10,3%

A Petrobras anunciou 
nesta segunda-feira (20) que 
vai reduzir em 4,9% o pre-
ço da gasolina A vendida às 
distribuidoras. O novo preço 
passa a valer a partir desta 
terça-feira (21).  

A gasolina A é o combus-
tível puro que sai das refina-
rias e é misturado ao etanol 
pelas distribuidoras, para que 
possa ser vendido ao consu-
midor final nos postos de re-
venda.

Com a redução, o preço 
médio de venda da Petrobras 
para as distribuidoras passará 
a ser, em média, de R$ 2,71 
por litro, uma redução de R$ 

0,14 por litro.
Segunda redução em 2025
Esta é a segunda queda no 

preço promovida pela estatal 
em 2025. Em 3 de junho, a 
Petrobras já havia diminuído 
o valor em 5,6%. No acumu-
lado do ano, a redução soma 
R$ 0,31 por litro, recuo de 
10,3%.

No comunicado que 
anunciou a mudança de valo-
res, a empresa cita que, desde 
dezembro de 2022, a queda 
no preço da gasolina chega a 
R$ 0,36 - um recuo de 22,4%, 
já considerando a inflação do 
período.

O movimento da Petro-
bras deve representar alívio 
na inflação do país, uma vez 

que o combustível é o com 
maior peso no Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), indicador 

que apura a inflação oficial.
Apesar de a Petrobras ser 

a maior produtora do com-
bustível no país, o preço da 
gasolina nas bombas não de-
pende apenas da estatal. Após 
o produto ser vendido às dis-
tribuidoras, sofre influências 
de outros custos, como o fre-
te, mistura com o etanol, co-
brança de impostos e a mar-
gem de lucro dos postos.

Diesel
A Petrobras informou que 

o preço do diesel vendido às 
distribuidoras não sofrerá al-
teração. Desde março deste 
ano, houve três reduções no 
óleo diesel, e o combustível 
apresenta recuo de 35,9% 
desde o fim de 2022.

Agência Brasil

Foto: José Cruz/Agência Brasil


